
ATA DA 099ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 19 DE OUTUBRO DE 2023 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURO DE NADAL 

 

Às 9h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ana Campagnolo – Camilo Martins - 

Carlos Humberto - Delegado Egidio – Emerson Stein 

- Fabiano da Luz - Ivan Naatz - Jair Miotto – 

Jessé Lopes - José Milton Scheffer - Julio Garcia 

– Lunelli - Marcius Machado - Marcos da Rosa - 

Marcos Vieira – Mário Motta - Matheus Cadorin - 

Maurício Eskudlark - Maurício Peixer - Mauro de 

Nadal – Napoleão Bernardes - Neodi Saretta – Nilso 

Berlanda - Padre Pedro Baldissera - Pedrão 

Silvestre - Pepê Collaço – Prof. Vanessa da Rosa - 

Rodrigo Minotto – Sargento Lima - Sergio Motta - 

Tiago Zilli – Volnei Weber. 

 

PRESIDÊNCIA – Maurício Eskudlark 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos senhores deputados. 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) - A 

Presidência, em decorrência do requerimento 

apresentado pelo eminente Deputado Padre Pedro 

Baldissera, dá conhecimento: 

(Passa a ler.) 

“ATO DA PRESIDÊNCIA Nº130-DL, DE 2023 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA, de acordo com o art. 52, 

inciso III, do Regimento Interno, no uso de suas 

atribuições 

CONCEDE licença ao Senhor Deputado Padre Pedro 

Baldissera, pelo período de 33 (trinta e três) 

dias, a contar de 19 de outubro do corrente ano, 

sem remuneração, para tratar de interesse 

particular.  

PALÁCIO BARRIGA-VERDE, em Florianópolis, 16 de 

outubro de 2023.” 

(Continua lendo.) 

“ATO DA MESA Nº042-DL, DE 2023 



A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

SANTA CATARINA, em conformidade com o disposto no 

art. 57, inciso III, do Regimento Interno, no uso 

de suas atribuições 

CONVOCA a cidadã Vanessa da Rosa, 1º Suplente 

do Partido dos Trabalhadores (PT), para ocupar 

cadeira de Deputado neste Poder, a partir do dia 

19 de outubro do corrente ano, em decorrência do 

afastamento do Deputado Padre Pedro Baldissera, 

para tratar de interesse particular.  

PALÁCIO BARRIGA-VERDE, em Florianópolis, 16 de 

outubro de 2023.” 

Realizado o registro, a Presidência convoca a 

Deputada Vanessa da Rosa para prestar o juramento, 

solicitando que o faça da tribuna.  

Comparece à tribuna a sra. Vanessa da Rosa e 

presta o seguinte juramento: 

“PROMETO MANTER, DEFENDER E CUMPRIR A 

CONSTITUIÇÃO DO BRASIL E A CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

DE SANTA CATARINA, E OBSERVAR AS LEIS, 

DESEMPENHANDO LEAL E SINCERAMENTE O MANDATO QUE ME 

FOI OUTORGADO PELO POVO CATARINENSE.” 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – 

Aproveitamos para registrar a presença do senhor 

Deputado Federal Carlito Mers; o Doutor João 

Marcos Buch, representando o Tribunal de Justiça 

de Santa Catarina; senhor Vitor Silveira, 

presidente do PT de Santa Catarina; senhora Lea 

Medeiros, presidente do PSOL de Santa Catarina e; 

ex-senadora e ex-deputada, senhora Ideli Salvatti. 

Ato contínuo, o senhor Presidente convida a 

senhora Deputada Vanessa da Rosa, já empossada, 

para a assinatura do Termo de Posse e, na 

sequência, fazer uso da palavra. 

(Palmas) 

DEPUTADA VANESSA DA ROSA (Oradora) – Quero 

agradecer e saudar o Presidente da Casa, Deputado 

Maurício e, em seu nome, saudar todos os demais 

deputados e autoridades presentes. Quero saudar 

especialmente esta plateia maravilhosa que fez 

questão de estar aqui, que tirou um tempinho nesta 

quinta-feira para vir prestigiar este momento que 

é histórico. Eu confesso que estou extremamente 

emocionada. Já chorei muito esta semana, um 



pouquinho em cada dia. Cada linha que eu escrevia 

chorava um pouco, em pensar que valeu muito a 

pena. Valeu muito a pena! Eu acho que de toda a 

minha trajetória pude presenciar algumas cenas, 

alguns eventos que me emocionaram demais. Consigo 

citar isso em ordem cronológica.  

Em 2009, quando o ex-prefeito Carlito Mers 

estava na gestão do Município de Joinville, nós 

prestamos uma homenagem no Cemitério do Imigrante 

a 14 negros escravizados que lá estavam 

enterrados. Fruto de uma pesquisa histórica 

maravilhosa feita pelos historiadores de nossa 

cidade. Aquele momento foi de um simbolismo tão 

grande, de reconhecermos numa cidade com as 

características de Joinville que vocês conhecem 

bem, que nós tínhamos em um cemitério municipal 14 

negros escravizados. Tendo ali registrado do que 

morreram, a qual famílias pertenciam, com que 

idade morreram e mais do que isso, mostrando para 

Santa Catarina e mais especificamente para 

Joinville, que ali tinham negros escravizados. 

Discurso esse negado por muitos anos. Como seria 

diferente se o Brasil inteiro viveu um sistema 

escravista por quase 400 anos? Como que Joinville 

não passaria por isso? Então esse momento me 

emocionou demais.  

Um segundo momento foi quando em 2010 nós 

fizemos um evento na Univille, uma das maiores 

universidades da região, neste evento o nosso 

convidado principal era o ministro da Igualdade 

Racial. Então, irmã Raquel, estávamos nós três na 

mesa, uma mesa para gestores municipais, na sua 

maioria gestores brancos, mas era uma mesa 

composta por autoridades negras. E não é sempre 

que isso acontece e esse momento me emocionou. Por 

quê? Porque ele legitima o saber do povo negro, a 

epistemologia negra, tão questionada durante anos 

e anos de teorias racistas persistentes no nosso 

país. Sempre temos que provar que temos 

conhecimento. E pior do que isso, é que não 

podemos errar. A nós negros não é outorgado o 

direito do erro. Então, quando temos dentro de uma 

universidade, digo aqui a minha querida Reitora 

Joana, da Universidade Federal de Santa Catarina, 



quando temos dentro de uma universidade um evento 

com autoridades negras, estamos dizendo que nós 

somos produtores e detentores de saber. E que nós 

podemos estar nos espaços e locais onde quisermos 

e temos o direito de estar. 

E o terceiro momento, obviamente que foi 

quando eu fui nomeada Secretária Municipal de 

Educação de Joinville. Vocês imaginem o peso que é 

ser secretária da maior rede de ensino de Santa 

Catarina. Mulher preta, mãe, professora, 

funcionária pública, quebrando todos os paradigmas 

de uma cidade como Joinville.  

E agora gente?! E agora? Agora com a missão 

linda, significativa e histórica de ser a segunda 

mulher negra a ocupar uma cadeira nesta Casa.  

(Palmas da galeria) 

Suceder Antonieta de Barros, nossa mulher 

guerreira que abriu as portas em 1934, teve a 

honra de ser eleita. Este mandato, ele vai ser 

pequeno no tempo, mas gigante no seu simbolismo. 

Gigante no que ele representa para Santa Catarina. 

Gigante do que ele representa para as mulheres de 

Santa Catarina, para as mulheres de uma forma 

geral, para as mulheres pretas especialmente. O 

nosso Estado precisava disso e nós ansiávamos por 

isso.  

Eu fico muito feliz porque passei a campanha 

inteira dizendo: “Eu vou ser deputada!”. Por onde 

eu passava dizia: Eu vou ser deputada! Eu vou ser 

deputada! E eu vou ser deputada! E muita gente 

comungou desse sonho. Foram 16.832 pessoas que 

sonharam junto comigo, e por que foi um sonho 

coletivo, pois sem a coletividade não somos nada, 

por isso eu hoje estou aqui com a missão de 

representá-los. E isso é muita responsabilidade. 

Com a missão de poder dar continuidade ao legado 

de Antonieta de Barros, com a missão de fazer um 

mandato pela educação, por todos os nossos jovens, 

crianças e adolescentes. Em especial, pelos dez 

milhões de jovens que nós temos entre 15 e 29 anos 

que estão fora da escola, porque precisam 

trabalhar. E destes dez milhões, 70% são jovens 

negros. Com a missão de combater a violência 

contra a mulher, que no nosso país tem números 



assustadores, são 38 mulheres agredidas por minuto 

no Brasil e dessas 38 mulheres, 65% são mulheres 

negras.  

Precisamos combater todo e qualquer tipo de 

violência, de gênero, de classe, doméstica e 

política. Nós temos números assombrosos de 

violência política. O Parlamento brasileiro ainda 

é um espaço majoritariamente branco e masculino. 

Nós representamos, colegas, só 18% de mulheres nas 

Assembleias Legislativas deste país. Desses 18%, 

apenas 7% são mulheres negras, e isso porque a 

estatística aumentou. Até o ano passado, nós 

éramos 3%, hoje nós somos 7% e é muito pouco, 18% 

de mulheres já é tristemente pequeno. Nós perdemos 

até para o Afeganistão que tem 27% de mulheres no 

Parlamento.  

Então, sinto-me honrada em aumentar um 

pouquinho esta estatística, mesmo que seja por 33 

dias, pois precisamos mudar essa situação. 

Precisamos de mais mulheres na política, 

precisamos de mais representatividade na política. 

Nós precisamos que os homens que, historicamente, 

ocuparam este espaço, nos respeitem. Respeitem as 

nossas pautas, não diminuam o nosso valor. Não 

fiquem olhando para a nossa roupa e o nosso cabelo 

e respeitem o que temos para trazer e os nossos 

argumentos. É de um Parlamento assim que 

precisamos. Um Parlamento que tem a cara do 

Brasil. E o Brasil não é um país só branco, hetero 

e masculino. O Brasil é um país composto por 

indígenas, por negros, por diversas etnias e todas 

elas merecem ser representadas.  

Então, como só tenho mais um minuto, eu quero 

agradecer imensamente a todos e todas que aqui 

estão. Quero dizer de uma forma bem ‘vygotskyana’ 

que não nascemos homens enquanto espécie, nós nos 

tornamos homens nas relações sociais e nós nos 

tornamos negros também nas relações sociais. Nós 

aprendemos a ser negro. Então, eu preciso dizer a 

vocês que muitos aprendem a serem negros, outros 

não. Outros serão sempre capitães do mato e isto é 

muito triste, por “n” motivos essas pessoas não se 

identificam com a causa negra.  



Agora uma coisa esteja certa, eu sou uma 

mulher negra, professora e sou a segunda mulher 

negra a estar neste espaço, a ocupar este espaço. 

Não deixaremos que relativizem essa conquista 

porque essa conquista é nossa. Nós não vamos 

deixar que nenhuma outra teoria conspiratória diga 

que este fato não é legitimo, porque é legítimo. 

Eu sou a segunda mulher negra a estar neste 

espaço, com a colaboração de todos vocês, porque 

vocês sonharam comigo. Essa vitória é nossa! Essa 

é a vitória do povo negro de Santa Catarina. 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) - A 

seguir, o senhor Presidente concede a palavra, 

pela ordem, aos seguintes Deputados: 

DEPUTADO FABIANO DA LUZ – Cumprimenta e 

parabeniza a Deputada pela sua posse e afirma que 

seu mandato será muito proveitoso e grandioso para 

toda Santa Catarina. 

DEPUTADO IVAN NAATZ – Dá boas-vindas à 

Deputada. Enfatiza a importância de um suplente, 

como já foi o seu caso, ocupar uma cadeira da 

Assembleia. Coloca-se à disposição para ajudá-la 

no que precisar. Deseja sucesso nessa caminhada. 

DEPUTADO LUNELLI – Também parabeniza e 

cumprimenta a Deputada Vanessa, e afirma ter a 

certeza de que está preparada para trabalhar pela 

sua região e por toda Santa Catarina. 

DEPUTADO RODRIGO MINOTTO – Enaltece o 

pronunciamento da Deputada. Deseja boas-vindas e 

um grande mandato. Afirma que o tempo pode parecer 

pouco, mas esse tempo já é histórico. 

DEPUTADO NAPOLEÃO BERNARDES – Dá as boas-

vindas em nome de toda sua bancada à Deputada. 

Manifesta alegria pelo momento histórico que está 

presenciando e deseja muito sucesso. Parabeniza-a 

pela conquista. 

DEPUTADO MATHEUS CADORIN – Cumprimentando a 

Deputada, manifesta alegria por ter outra 

representante da sua região com quem poderá 

trabalhar em conjunto.   

 DEPUTADO CAMILO MARTINS – Dá boas-vindas à 

Deputada Vanessa em nome da sua bancada e se 

coloca à disposição para ajudá-la no que precisar. 

Deseja sucesso nessa caminhada histórica. 



DEPUTADO PEPÊ COLLAÇO – Deseja boas-vindas à 

Deputada e afirma que ao assumir uma cadeira como 

suplente, pode trabalhar e mostrar resultados que 

se refletirão nas urnas da próxima eleição, 

garantindo-lhe uma cadeira efetiva na Assembleia. 

Da mesma forma, acredita que a Deputada também 

mostrará seu trabalho nestes 30 dias. 

DEPUTADO MAURÍCIO PEIXER – Cumprimenta a 

Deputada e manifesta alegria por ter outra 

representante da sua região com quem poderá 

trabalhar em conjunto.  

DEPUTADO VOLNEI WEBER – Dá boas-vindas à 

Deputada em nome da sua bancada e se coloca à 

disposição para que juntos possam trabalhar por 

Santa Catarina. 

DEPUTADO PEDRÃO SILVESTRE – Reflete que a 

mesma sensação que a Deputada está sentindo, 

também sentiu há poucos dias durante sua posse. 

Deseja que Deus a abençoe e guie nas suas 

decisões. Reitera que já conhece e sabe do seu 

ótimo trabalho e sua conduta.  

DEPUTADO MÁRIO MOTTA – Cumprimenta a Deputada 

e lhe parabeniza pelo belo discurso de posse.  

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – 

Parabeniza a Deputada Vanessa da Rosa pela sua 

posse. 

Em tempo, registra a presença da vice-Reitora 

da Universidade Federal de Santa Catarina, senhora 

Joana Passos; as Vereadoras da cidade de 

Florianópolis, senhoras Tânia Ramos e Carla Ayres; 

a Vereadora de Joinville, Ana Lucia Martins; e a 

Vereadora de Brusque, Marlina Oliveira.  

Neste momento, concede a palavra à Deputada 

Vanessa da Rosa para considerações finais. 

DEPUTADA VANESSA DA ROSA (Oradora) – 

Cumprimentar a professora Roselete Alviz, da 

Universidade Federal de Santa Catarina, estudante, 

pesquisadora e pós-doutora, tem um trabalho 

maravilhoso sobre os quilombolas em Santa 

Catarina. Roselete você encheu meu coração hoje! 

Quero agradecer imensamente ao Padre Pedro 

pela oportunidade que está me dando. Eu publiquei 

um livro recentemente que foi lançado na ‘Feira do 

Livro’, que trata da invisibilidade da mulher 



negra em Joinville, mais especificamente as que 

trabalham na saúde e na educação. Eu queria então 

presenteá-lo Padre, com esta obra.  

(Procede-se à entrega do livro.)[Taquigrafia: 

Milyane] 

 

********** 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – Não 

havendo oradores inscritos, passa ao horário 

reservado aos Partidos Políticos. 

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PP 

DEPUTADO PEDRÃO SILVESTRE (Orador) – Traz o 

tema sobre a gestão da Casan que administra toda 

rede de esgoto em Florianópolis, citando a 

estrutura na entrada da ilha, a qual solta um 

grande odor e mau cheiro devido ao próprio 

tratamento de esgoto na chegada da cidade. Fala 

que por muito tempo esse problema é discutido, mas 

não resolvido. Cita que esteve em reunião na Casan 

para resolver o problema do gás metano que é 

exalado, pensando em eliminar o odor que é sentido 

por todos. Diz que a Casan está agindo ainda no 

passado e tem o desejo de trazê-la para o futuro, 

questionando a qualidade dos serviços prestados 

pela companhia. 

Argumenta que o tema do transporte marítimo 

deve ser debatido dentro desta Casa juntamente com 

os prefeitos, trazendo opções de mobilidade urbana 

além dos ônibus e carros que causam grandes filas. 

Espera junto aos prefeitos, discutir e chegar a 

uma solução viável ao transporte marítimo para 

toda a Grande Florianópolis. [Taquigrafia: 

Guilherme]  

  

Partido: PL 

 DEPUTADO SARGENTO LIMA (Orador) – Faz uso da 

tribuna para falar da atitude do Governador 

Jorginho Mello em relação ao fechamento das 



comportas da barragem José Boiteux, tomada a 

partir de uma autorização federal e diz que se 

evitou um mal maior, pois aproximadamente um 

milhão de pessoas precisavam de proteção a suas 

vidas e ao patrimônio construído. Em tempo, 

discorre sobre a questão dos indígenas fazerem 

exigências para permitir o fechamento da barragem, 

tais como construção de um campo de futebol e de 

uma igreja, o que configura crime de extorsão. Diz 

que essas exigências são pertinentes à Funai, que 

possui uma dotação orçamentária em torno de R$645 

milhões para o ano de 2023. Entende que os 

indígenas queriam colocar tais exigências na conta 

do Governador de Santa Catarina e do contribuinte 

catarinense.  

 Comenta que a Polícia Militar agiu mediante 

autorização do Governo Federal e dos órgãos 

responsáveis para dar segurança aos técnicos para 

poderem fechar as comportas, pois estavam sendo 

ameaçados. E a partir disso apareceu a narrativa 

de que a polícia foi truculenta, fala que em Santa 

Catarina isso não acontece, até porque toda a ação 

foi filmada e se houvesse prova já teria sido 

apresentada. 

Deputado Ivan Naatz (Aparteante) – Utiliza a 

concessão de aparte do Deputado para falar, mais 

uma vez, a respeito da decisão do Ministério da 

Fazenda em relação à autorização da importação de 

tilápia da Ásia, comentando que Santa Catarina é o 

terceiro maior produtor do pescado no Brasil e que 

tem sua importância econômica para o 

desenvolvimento do Estado. Logo, pede o apoio dos 

nobres colegas para rever tal decisão. 

 Deputado Volnei Weber (Aparteante) – Corrobora 

com a fala do Deputado e o parabeniza. E lembra a 

questão do trecho Morro dos Cavalos, na BR-101. 

 Deputado Lunelli (Aparteante) – Demonstra 

solidariedade à fala do Deputado, destacando o 

exemplo do Governador do Estado de Santa Catarina, 

que se posicionou e resolveu o problema. 

[Taquígrafa: Sílvia] 

 

 Partido: PT 



DEPUTADO FABIANO DA LUZ (Orador) – Cita dois 

anúncios do Governo Federal que impactam 

diretamente em Santa Catarina. O primeiro é com 

relação à cadeia do leite, mencionando o decreto 

do Governo Federal que diz que toda empresa que 

importar leite perde os benefícios do Programa 

Mais Leite Saudável, a empresa tem o rebate de 50% 

nos impostos federais. Diz que a ideia é que isso 

reflita no aumento de até R$0,60 no preço do leite 

para o produtor. 

E com relação às chuvas, em Santa Catarina, 

relata que o Estado já recebeu a visita de vários 

ministros, sendo que o Governo Federal está 

anunciando R$367 milhões, que serão distribuídos 

em 30 prioridades de ações, dentre elas a 

recuperação das rodovias federais, liberação do 

Bolsa Família, e mais uma cota de recursos para a 

área da saúde, da defesa e da agricultura. Explica 

que o BNDES e o SEBRAE irão disponibilizar 

recursos a juro zero para atender o pequeno 

empresário com seus prejuízos. [Taquígrafa: 

Eliana] 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – Não 

havendo mais oradores inscritos, suspende a sessão 

para que faça o convite e a divulgação do evento 

“Marcha para Jesus”, pelo Bispo Pedro Flori Ramos, 

em Florianópolis. 

Está suspensa a sessão. 

(Pausa) 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) – 

Reabre a sessão e passa à Ordem do Dia.   

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK(Presidente) - Dá 

início à pauta da Ordem do Dia. 

Comunica que as votações das matérias que 

constam na pauta da Ordem do Dia serão apreciadas 

na próxima semana. 

A Presidência comunica, ainda, que serão 

enviadas aos destinatários, conforme determina o 

art. 206 do Regimento Interno, as Indicações 



números: 1091/2023, de autoria do Deputado 

Fernando Krelling; 1092/2023, 1093/2023 e 

1094/2023, de autoria do Deputado Oscar Gutz. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. [Taquigrafia: 

Cinthia] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) - Não 

havendo oradores inscritos, encerra a sessão, 

convocando outra, solene, para o dia 20 de 

outubro, às 19h, em comemoração dos 25 anos da 

Diocese de Criciúma.  

Está encerrada a sessão. 

(Ata sem revisão dos oradores.) 

[Revisão: Taquígrafa Rubia]  

 


